
UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU 

 

 

 

 

 

 

 

 

REPORTAGEM – MANIFESTAÇÕES COM O CORPO NU 

 

FUNDAMENTOS DO JORNALISMO 

PROF. ANA VASCONCELOS  

 

 

 

Ana Paula Contado; 818118751 

Isabela Tiritan Pereira; 818126691 

Larissa Ventura; 818127616 

Leticia Alves; 818134801 

Renata Ribas; 818137787 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO PAULO 

2018  



MANIFESTAÇÕES COM O CORPO NU 
 

Atos organizados por mulheres contra o presidenciável ultradireitista, Jair Bolsonaro, 

percorreram o Brasil. Segundo o site de notícias G1, milhares de pessoas em aproximadamente 

seis dezenas de cidades por todos os estados, incluindo o Distrito Federal, foram às ruas no dia 

29 de setembro para protestar contra sua candidatura, imprimindo nas ruas, o que se via nas 

redes sociais.  

 

Os principais argumentos dos posicionamentos contra Jair, expressam o receio da volta 

da tomada do poder pelos militares e a revolta contra o discurso neofascista do candidato. 

Também é apontado pelos manifestantes, o teor preconceituoso e conservador em seus 

posicionamentos.  

 A feminista Amanda Bertolini 

(27) estudante de Publicidade e 

Propaganda que participou da 

manifestação, afirma que o discurso 

contra minorias e a democracia do país 

sendo questionada, foram os principais 

motivos que a fizeram comparecer ao 

ato. 

“O Brasil tem uma diversidade 

muito rica e quando ele fere essas 

pessoas, gera uma revolta muito grande, 

sendo esse o caso dessa manifestação, 

que foi o maior ato feminista da história 

do Brasil e uniu muitas ‘fraquejadas’ 

contra ele”, diz Amanda. 

 O professor mestre em filosofia 

e especialista em comportamento 

humano, Onofre Crossi, explica porque 

as mulheres estão tão inflamadas com o 

discurso do candidato: “O candidato 

Bolsonaro representa valores sociais 

voltados ao conservadorismo de direita 

e, além disso, sua formação é militar. Isso se reflete de modo ácido no seu discurso, que 

demonstra um tom de certo menosprezo em relação às mulheres e suas conquistas sociais 

conseguidas a duras penas ao longo das últimas décadas. Uma frase como “Não te estupro 

porque você não merece”, demonstra um comportamento sexista que beira à misoginia, já que, 

em discussões, embates e diálogos político-partidários, o sexo de seu oponente não deveria ser 

alvo de ataques. Portanto, esse comportamento de indignação feminina evidencia o receio de 

que o histórico avanço social de valorização e reconhecimento da importância da mulher dos 

diversos papeis que desempenha na sociedade possa sofrer um retrocesso sob a administração 

Bolsonaro.”  



As declarações misóginas de Bolsonaro, vem incomodando as mulheres desde 2014, 

quando o candidato disse em congresso que a então deputada Maria do Rosário, “não merecia 

ser estuprada”. 
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Devido essa declaração, houveram atos contra Jair Bolsonaro em que mulheres 

expuseram seu descontentamento em cartazes e principalmente em seus corpos nus, com 

escritas como “ninguém merece”, “fora Bolsonaro”.  
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 Essa forma de manifestação gerou grande impacto nas redes sociais, positiva e 

negativamente. Os principais comentários negativos são de internautas que usam termos 

pejorativos quando se referem a mulheres que usam o corpo nu como forma de protesto. 

 O professor Onofre explica o porquê de o corpo feminino incomodar tanto quando não 

está relacionado a algo sexual: “A nudez já foi tratada de modo bem mais natural em sociedades 

da antiguidade, como gregos e romanos. A expansão histórica dos valores morais cristãos, criou 

uma demonização do corpo nu em função do conceito de pecado. Sob essa perspectiva, o corpo 

feminino passou a se esconder dos olhares da cobiça masculina e a mulher que mostra o corpo 

é vista como pecadora e imoral. Felizmente, vivemos tempos em que se tornou comum o 

questionamento desses valores e comportamentos. Entretanto, a tensão entre os valores 



tradicionais e os novos valores e comportamento contemporâneos está muito longe de acabar. 

A religião, a hegemonia do poder masculino e a resistência aos novos comportamentos morais 

e sociais ainda evidenciam a perspectiva do desejo sexual que a nudez, sobretudo feminina, 

pode transmitir. Assim, se nos ambientes das artes em geral, a nudez feminina é tolerada e 

enaltecida como fonte de beleza e modo de expressão, nos demais ambientes sociais ainda 

prevalece o repúdio a essa nudez, mesmo que ela esteja desprovida de qualquer conotação 

sexual. Isso ainda é fruto daquela demonização do corpo nu que ainda está presente em nossas 

sociedades contemporâneas.” 

 Ou seja, o corpo feminino ainda é considerado um tabu que faz inclusive mulheres 

reproduzirem machismo e tecerem comentários de repudio a essa posição, como abaixo:  
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 Algumas feministas dizem não ser necessário essa exposição, julgando sujar o 

movimento. Em contrapartida, a feminista e Doula Polyanna Oliveira (19) afirma que não é 

bem assim, “A mulher tem o direito de se manifestar da forma que bem entende e usar o seu 

corpo como quiser, pois, essa é uma das pautas do feminismo e dividir mulheres dentro desse 

movimento não faz sentido, pois, vai contra os nossos ideais.”, ela termina dizendo que usar o 

discurso de que não se pode generalizar o movimento feminista, olhando para o ato dessas 

mulheres, afeta a sororidade e fortalece a estrutura patriarcal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


